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fundadoern” 14 de fevereiro de 1852. por

' Manuel fírmiuo d'Hlmeida Maia

munidos-Ná' 1.- pagina, sao; na 2.- e 3.- 340; na
4.', ;35; ngnõâçã 16.' 30; na 7'." sizõnna 8.'. bem co-

_ mo a _y _ ca o permanen e,a us e especial. Es-

critos _e Interesse particular, 545. A todos acrés.

Não é da responsabilidade ce o ipposto do selo, sendo contados pelo linome-

' do jornal a dóutrln'á' dos'eseritos
ko gem; 8. liinha"t sint" ela. d

, r ., ,_ __ _ A ssrsassnanes_ 'mo escontode10°_' nãs

assinados (1):!l siãiplesmente ru- ”ampliações ouim'pressos feitos nas noossas

l' ca 08. Oficinas-quficas. r

 

&mms-'sm Pórtugal, 4320. Para a Africa, asso. “uma .o, uma“

Para os restantes paizes, 15300.

Numero do dia,- .810; atuado, 312.

A“ cobrança !eita pelo correio, acresce a impor-

cia a dispender com ela. -

Assinatura ejcontada dos dlasl ou 15 deca-

da mei &cobfadaíno começo de cada trimestre.

Não se restiiuem os originais.

  

:|'llSBllliilo correio

Lisboa, 7-7-922.-0. . .

  

(limão á sua atitude e'm iace

do. falado aumento 'das subven-

ções, 'l'em razão. Ele póde levan-

tar quando 'quizer.:impunemente,›

semípeias de qualquer especie e

até sem razao que 'o 'ustifiqne,|

o preço aosçgenéros. ós é que¡

Porque, ia agora, levantar o cus-

to a tudo o--'~queé'-pre'ciso como.

prar. constitui um modo de vida

para' estes * senhores. B todos se

olendem'se a ünte 'clamai Pois

esperem-lhe pe volta'.
. A _ _ . _ à' É .

Já se 'fala na possibilidade do

aumento dogcusto do tabaco na_-

cional.

Que mais quererá a poderosa

companhia?

*..9'«

' Tambem a' Companhia por-

retaxa das suas tarifas. PareJ

cem-lhe pouco, para o mau ser-

ção, os 300 °/° que já tem e que

ela faz elevar a muito mais com““|

as_ «velocidades›, «quilometra-

gens», etc.. etc. ' i

E não vem um ralo. que os

parta a todost '

' t O O

Os liberais já sonham com o,

poder. Vão combater, dizem', a

tódo o transe, as 'propo'stas il-

nanceiras', julgando que assim

derrubam o governo. "

Par'êlh'am com os reconstituin-

tes, que pedem parte no bôlo e

que cum 'essa' mira os 'secunda-

rlo. E a gente que os ature.

“ ' O ll t

' O tenente-coronel, sr. Vitori-

no Godinho, adido militar em

Paris, 'foi encarregado de repre-

sentar Portu al ns comissão in-

ternacional ' e navegação aerea,

ue ae reune em Paris no dia il

o corrente.

' IO t O

' Raras das prisões feitas se

mantéem. O governo está na dis-

posição de deixar'virparaa rua o

móvimento, se é que tem de vir,

e-abafa-lo á nascença. pois tem

'forças 'suficientes para isso. De-

pois é que não haverá negativas

que valham ao'sito'rbulentós.

(Conti/ru?! na 3.' pagina)
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?Eugênia .do @1gb

blíco. escreveu

de Dura:

Pedem-me as impressões que nos deixou Àvelro. Meus caros_

senhores, a tarefa não é facil ainda. _

Não estamos is àquela distancia em que se abrange tudos

não podem-013mm“” com” oium tempo, em que-se anali'za' com_ vagar. Hoje ha o turbilhão,

a - _|coniuso de mil impressdes 'ue 'se agrupelaá ue percorrem ,os

seu... honesto modo de Vida mms nervos em m; gl' mimos semmàã

emoção. Aveiro aindae-para nós um deslumbramento, ainda _tem

aquela impressão vaga_ dum' 'sonho deitado que se esguma na rea-

lidade da vigília. ' i ^ '

Demais, para se falar em Aveiro, teem que tocar-se todos os

pontos, fazer-se uma referencia a cada um dos seus atributos.

' Era injusto querse falasse daria e não tocasse na beleza pe- ç

regrinaquas'suas mulheres.“ que rne reiprisse aos seus monumen-

tos-_e nãoiosse ,buscar à, humildade_ poeirenta das suas fábricas,

os'sublim'es'àriistasdas suas porcelana:: - __

Era'bordejando cada um destes_ assuntos que eu devia. gn _'s

poçQg'religiosa, erguer um' hino cheio' de'saugade a patria,

triêanariindas e dos coraçoes sinceros. infelizmente o' tempo

me, e, escravo das minhas' several. 0h.“ng tenho que reduzir_

- , 'a munha conversa a duas palavra; simples.

.gíueza pensa em aumentar_ a Não eram precisas à”. I ._ v

 

o

car o es nhosu de agente“) do !mister-0 .11.:

g pi Iguatama” 'o segufpte

mi o.soq¡nl_ 6 armada: hoje .char

jrar localizar uma

. , e , *83, olcarinho doce com que nos

acolheste's 'para' qute eterrêãmíepledme lgmbm
ge da vom temia fu¡

nai como quem vs per “ nan 10' ao túmulo sagrado de nossos

viço que nos presta e com o ma-l e , . A , .

_ pais. Por lá tinham ficado. não as minhas recordações, porque eu

teria! pOdre que traz em circula não camada Ave““ mas aç (mes. -

Não vi o túmulo de Santa Joana mas admirei o clausiro aca- A

nhado do convém? eo 'refeito'rlo iodo em azuleíos, onde algêem '

que me é querido passou seis an'os da sua mocidade. E nas ar-

melitas lá eStava taihbem' um túmulo, lá repousav'a alguma coisa

de mim que me familiarisaVa mais com Aveiro, Havia ainda ns_-

quela atmosfera alguma coisa do meu sangue, alguma coisa que

palpiiava e me co'mbvia, suilando asas_ de saudade, acalentando-

me'a alma num berço fôfd'tod'ô pplvjlhado de bençãos e de flores.
.v. _.. .. ..(amdaz.apagina) v
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'* " - ml .c s dodlsti'to; Ã_
110033063133130_ '(111%&9:3; nf; mwãfdoFfâgggd-áàpmq qu? por““ ea, rrrnrrliluiçãn la Europa

&ncia do ultimo numero do " 'M3 “em" "em“ conf'mülfa*élevaç e ~ -

_ O jornal Aziane, diz que en-

”lreos diplomatas aliados se tro-

caram impressões sobre uma no-

- 'vs Conferencia. que deve reall-

sar-se, em logar ainda não esco-

lhido, para .continuar os traba-

lixos interrompidos em Genova,

tendo em atenção as conclusões

v 'a' Tie_ se chegar agora em Haya.

ill in disto a' nova' Conferencia

tratará talvez de alguns proble-

mas que não ioram discutidos

em Geneva.

Esprrtinn á tiraria

O enviado financeiro grego

que lôra aos Estados-Unidos pa-

“ra tratar na America dum rande

emprestimo á Grecia, aea ia de

|_' para o seu pai¡ Segundo

E. dos de New-York, as negocia-

' ções deram o melhor resultado.

afirmando-se que a Grecia con-

seguirá o emprestimo que pre-

tende.

Em França esta noticia cau-

sou certa sensação e não foi bem

acolhida em certos meios.

ll miar carma cumpria

A maior caVerna europeia,

pelo que tudo leva a crêr. existe

em Muxta-thal, perto de Schpryn

(Suissa).

Ha muito que se conhecia a

existencia dessa caverna; mas,

como para se entrar nela era

preciso andar de galinhas, nin-

guem se dera jamais ao trabalho

de investigar o seu interior.

Ha pouco tempo, porém, tres

individuos diferentes a explora-

ram. '

A distancia atravessada mon-

ta, no todo, a não menos de_ 8

a 10 mil metros, sem se chegar

ao fim.

Evidentemente essa caverna

é maior do que a de Hanon de

Adeysberg e é contada no nu-

m ro das curiosidades dos Al-

pes.

A estrada é perto da aldeia

vonje Suvaroli estabeleceu e seu

quartel general, na campanha de

1779, mas esse generalnunca lhe

deu a menor atenção.

lima nm Bunierrnria par: a.

nos centros' sem lñior'r'n'a:
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fazem anos:

Hoje, a sta' D. Meda de Alba?

querque. _

Amanhã, a sr.l D. Marta da Luz

Cabral Pessõa.

Além, a sr.“| D. Maria dos Praze-

res Faro, e o sr. Fernando Emilio Pe-

reira de Vilhena.

Depois, as sr.” D. Alda Dias An-

tunes, D. Ema Adelaide'Rodri nes Coe-

lho# o sr. Jose Brandão Bri o.

Em 12. a sn' D. Maria Corrêa de-

Bastos Amador.

Em 13, as sr.“ D. Maria José Gar

meias e D. Maria da Luz Regala.

Em 14, as sr."_ D. Elvira Dias Egas¡

Moniz, D. Maria Íuiza Rebocho Ran-

gel'de Q _

geuia Macedo, D. Rita de es Sar-

mento, e os srs. Firmino Manuel Pe-

reira de Vilhena e Antonio Augusto do

Souto Alves. ' r

Visitantes: "

Estiveram em Aveiro, dando-nos

alguns o prazer da sua Visita, os srs.

Arnaldo Guimarães e seu filho, F.-n A._ ~.

Barreiros de Castro, Eduardo"- Freire.

Ruas e sua esposa, dr. Alberto Vidal,

dr. Alfredo Nordeste, " ' s

Viageiroe: '

Regr'essouda Covilhã, onde este-

ve de visita a seu filho, a sr.'_ D. Edwi-

ges de Moraes da Cunha e Costa. p

O Esteve em Coimbra¡ de visita aos,

seus. a sr.n D. Maria da Conceição de

Melo. -

O Fixou a sua residencia em Avei-

ro o nosso bom amigo, sr. Artur Sacra-

mento. '

Veraneando r

Seguiu com sui esposa para S. Pe-

dro do Sul, o sr. José Robalo Lisboa

Junior. '

O Está com sua esposa e filhos no!

Farol o sr. Allredo Osorio.

o Já re ressou de Entre-osírios o go. Porque não comum-lo?-

sr. Antonio aia. _ _

. ..lagartas QBEQL sem¡ ha:
dias com sua famili

nel me ico do a4, sr. dr. Manuel Ro-

drigues da (.ruz. , ._ - A

O Foi tambem para S. Pedro do

Sul o nosso amigo, sr. Manuel Barrei-

ros de Macedo.

O Seguiu

o sr. Manuel ' omaz Vieira.

uadros e Albuquequ D. Eli# t

A ora

o tenente:cor'du ›

ara a Serra da Estrela 5 ha _maior desgraça dotquel'_ um .tor da sacola, sr.

lata 'ue de raiva em sêr httmanoi.

Campeão .das 'Promessas
w

cepados, lá estava a desprendida meninice de meu pai brincando

as tardes, a hora melancolia dos sinos e dos sempre rubro dos

poentes. Oh! Aveiro, que saudades de til _ _ ~ '

' Deixai-me expandir, deixei-me na religiosidade supremada

minha alma artista,'querer traduzir as suas vibrações mais fortes.

Vós recebestes-nos como o não mereciamos, tivestespara nós

as delicadezas mais sensibilizadoras, as_ atenções mais hospitalei-

ras. Mal sabeis que de saudades nos penetraram quando o com-

boio' surdamente rolou naquela noite luarentada partida. Havia

lagrimas n'o's olhos de muitos, e todos, sem exceção, deixaram nes-

sa Holanda risonha a sua alma agradecida e cheia de sentimento.

E só depois,pe_nsamos em perpetuar de qualquer forma essa

a grande“ data em Que nós tinhamos tido a felicidade de conhecer

Aveirm Assim seresolveu uma ceia anual nesse famoso dia 5 de

unho. › ' ; Á

i Aqui vão em duas linhas breves o que nós ficamos pensando

de Aveiro. _ A

Podeis ter a certeza, todos pensam assim. Os alunos do Co-

-légio-mllitar nunca pensaram senão unidos, nunca sentiram que

"não fôsse em conjunto.

Perdoai-me a brevidade mas o tempo urge.

E”“podeis contar com mais_ um aveirense pelo coração. . . Um?

Que ,di o?-Com mais trinta e' cinco._ _

Jos Cesar de Sá, aluno do C. militar; Luz, ll de ¡unho de 1922

   

' "um grau. ”r|g°,_Ósjornai§" Lembram esses clinicos a vanta-

gem de a imprensa fazer uma campa-

"dão conta de numerosos casos nha que obrigue as autoridades com-

se tem dado. São quasi que dla- pr' latlca's da raiVa. Por diversas ve-

dos, e tem sucedido mesmo que zes'o Diario-demandas se tem referi-

~ '~ ' -› do 'ao assunto e por varias vezes 'tem

em algumas pessoas' acabado b chamado a atenção das autoridades pa-

tratamento “9 'lnsmmo Pa?“ ra a liberdade _com que vagueiarn pelas

.:teur›,'se' tem manifestado o te' ruas cães desaçamados. As autorida-

méroso mal. des', porém, nunca se importaram com

› * " v ' - o que a imprensa tem dito a este res-

Eãtamos em Pleno vefãor ,époi peito. Tambem osjornals tem chamado

Ca Fm _que ek se desenvoweCOm a atenção das estações competentes

maior_ iqtepSIdade, e apesar das para a imundicie das ruas, a lterva que

recomendações especiais -da's es- Cfesce' 'à vontade. a falta de luz, a au-

- ~ .v - sencia de policia etc. e até hoje anda

taçOe-s superiorem ninguem se tudo na, mesma, 'porque elas esquecem

facilmente' o _que seja o bem publico».

Eseo|a«prlmarla-superlor de

I'lvelro.- Com uma brilhante

,A Cidade é diariamente as' sessão solene .literária, _seguida

Wah. principalmente, de ma-

it'nportaconi o que vai. - V

Estamos, entretanto, em' fren-

te 'da'ameaça dum grande peri-

, , da exposição de interesSantes

nhã, por 'uma verdadeira alcatela trabalhos escolares, encerrou-se

de Cães. Vadios uns, outros ,90m o ano, letivo nesta escola no dia

dono, todos eles constituingo 30 de junho ultimo.,

um 'perigo enorme, porque n39, _Abriua sessão o ativo dire-

José Casimiro

No Senhordas Barrocas, :abandonado atire salvas e troncos de Ocorenclas de 1920

Dir¡ 8 dejulhafgi ventania,

que prosegue* desde 3, afunda

nafria um barco moliceiro, feliz-

mente sem consequencias. '

Dia O-Vem ao mercado gran-

de quantidade de r'óbalos' e en-

guias pescados á boca da barra

aqueles, e estas nos _esteiros e

piscinas.

Dia ¡Os-Reallsa-se a eleição

de deputados, que dá aos can-

didatos republicanos. sobre os

monarquico-rrwlo-nallstas, uma

vitória de perto de 3:000 votos.

Dra II-Conhecem-se os re-

sultados das eleições de varios""

pontos dos círculos, ficando já'

os democratlcos com um nume- '

ro muito superior .' ao que pre“: '

warn; * ' ' '

Dra 12-Adverssrios destre-

publlcanos no ,circulo de Aveiro

prepáram protestos para cobrir a

sua derrota. . _, r , . -

Dia l3-Mais calor. e cada_ '

vêz menos agua nas toutes.

. Dia I4-Aparecem os pri- -

mkeiros cachos, já bem .maduri-

n os. ~

w

Éllstltl'llllllllsl'
_.'U' r

' (Comme)

Fala depois o “sr. dr. Barbsa

de Magalhães', que sauda o sr.

dr. José Bara e lhe agradece 'as

carinhosas palavras' que dirig'iu

ao governo da Republica. Agra-

dece aos congressistas o carinho

com que fo¡ recebida a* saudação

apresentada, e diz que sempre

tem dedicado á causa da sua

terra o melhor da sua almaÍ'O' '

seu discurso é sempre entrecor-

tado de aplausos. >

Refere-se ao regionalismo que i

por ar se apregoouh declarando

que ele nada mais significava do

O Está na Curia, a uzo de aguas,

o antigo' professor, nosso amigo, sr.-

Martuel Maria Mendes Leal.

' r: governador civil, sr. presi-

dente da Camara, v. ex.“ não

'querem' decerto sobre os seus

enfermos: _ h'ornb'ros_ o peso de tamanha res-

0 Num quarto particular do novo ' pousabmdade- Empre "em dCSde

hospital desta cidade, foi na 4.'-feira 'já todos os seus es orços_ para

ultima operada de um_ tumor ,uterino ' que 'se extinga- .duma vez-ta cã..

a esposa do sr. FlorentmoVicente-Fer- , mada_

reira digno tesoureiro municipal. - .

Â extraçãome, “foi feita-pelo distin--i urge falê'loo Tados nós¡ sem

to operador portuense, sr. dr. Alberto. exceção dg v.'ex.“, andamos ex-

Gonçalves, coadjuvado pelos srs. drs.[postos ao gravlssimo perigo;

 

da Silva, que iês um brilhante¡

discuto enaltecendo as glórias

'da Pátria e incitando os alunos

para 0"'_cumprimento dos seus

deveres; ›- .- t a

,As alunas Angela da Concei-

ção Estima, Maria de La-Salette

Rccha, Guilhermina Costa, Leo-

_nllde Catarino, Belundina Lou-

renço, Julieta dos Reis, Maria de

Lourdes Canha e o aluno João

da Silva Malaquias recitaram be-
Lourenço Peixinho, Francisco Soares

e José Gamelas, correndo muito bem“

A doente encontra›se felizmente

em estado muito lisongeiro, cum o que

folgãmos. h

0 Seguiu daquifha dias para a'sua

casa de Arouca, bastante doente, com

um antráz, o sr. Manuel de Sousa e

Brito, estimavel tesoureiro de finanças

nestre concelho.

O Está felizmente restabelecida

dos seus incomodes o sr. Mariano Lud-

gero Maria da Silva.

_w_-

Chama da Pairia.-O lampa-

dario que por iniciativa da _brio-

sa oficialidade coimbrã com o

auxilio da nossa e outras, vai

ser colocada no monumento da

Batalha em honra dos tnOrtos

gloriosos da grande guerra, e

que é um objeto de arte de pri-

meira grandeza, deve sêr em bre-

ve exposto em Aveiro. '

Vamos têr ocasião de admi-

rar o valioso trabalho, que so-

bre modo honra a industria na-

cional.

l

¡sofrido em Lisboa o respetivo trata-

' Imento.

COHÍPfêmCJ'ÍO- A &ÍFÍQUÍHÍM las poesias patrioticas.

'C femea“) 85032- Empregue'se› Após a sessão solene, houve

mas empfçgue'se semrdemma e exercicios de educação fisica sob

na quantidade _ necessaria Para a direção do digno professor, sr.

acaba¡ com a ameaça .Permanen' Julio de Almeida, com manifesto

*e dos Cães- Quem ¡ll-'12°' tê'klslagrado'de toda a sel'eta assisten-

_que 03.9“"“ em casa 'e se 3“' cia. Seguiu-se a visita aos traba-

lÇlÍe á 'ESPOQsabmd-'ide do m3¡ lhos escolares, que foram muito

que ainda 353m 90555"“ Proa““ apreciados, deixando alguns vi-

ZÉT- A sitantes as suas impressões exa-

-1 Faça-se 0 mesmo, DOr 93593 radas norespetivo li'vro da es-

mncemm *6“* faça““ ° “1.5“” cola, e* que muito abonam todos

em t0“ ° Pam e Só 333"“ 3° os ilustrados professores que

ficará, _em segufança- . nessa escola proficientemente se

,-0 _nosso ilustre colega lis- demcam ao ensino_

bonense Dlarlo-de-notta'as, re- w-

feria-se ha dias ao caso nos se- Exames-Nos ultimos dias do

guintes bem atendiveis têrmosi ~ _ corrente_ me¡ realisamee na Es-

'03 med““ (1° sem“” a"“"aum cola-primária-superior de Aveiro

do instituto Camara Pestana enviaram - ~ -_

no Diario de-rzoticr'as uma carta a pro- os exames de admlssao á mam

posíto da correspondencia de Lagos, cula na l.a classe. Sãojá muitos

que aqui publicamos, em que se dizia os requerentes.

ter morrido um rapaz que fõra mordi- No dia 1 começaram na mes-

do por um cão danado, depois deter ma escola os exames “na“ da

3.' classe.

,que um movimento desleal con-

ltra hOmens da Republica. Enal- "

tece a obra de reconstituição do

JP. R.'P. e' historia a ação do go- f

verao, os seus proposito's_ de

bem governar e as dificuldades

que tantas vezes surgem. .Presta.

homenagem ás qualidades mo-

rais e cívicas do sr. presidente

da Republica e faz um rasgado

elogio do significado deste con-Í

gre'sso. 0 governo vai de encon- Í

tro ás 'aspirações do povo epro-.'

curará atender muitas das recla-

mações que ali se fizerem' em

beneficio .do distrito. (Prolonga-

dos aplausos).

O sr. dr. André dos Reis tala

em nome dos grupos› de defeza

da Republica do distrito. Saúda

em dois marinheiros presentes a

briosa_ corporação da armada, o

exercito que se bateu na Flan-

dres, a guarda-fiscal, que tanto

lutou no 3l de Janeiro. _

. Todas estas saudações foram

coroadas 'com uma salva de pal-

mas. Nós os republicanos quere-

mos obras, exclama o orador, e

queremos uma obra que se im-

ponha _á consideração de todos.

Le depois a sua tese sobre Or-

dem, disciplina e trabalho, que

mereceu do Congresso uma justa,

consagração. ,

0' si. Joaquim Miranda apre-  



@maio das Províncias

_O movimento insurrecionai

que acaba de dar-se no Brazil,

foi-de pronto sufocada. O go-'

:vamo e o ohete do Estado teem

sido alvo de manifestações eari

nhosas por parte de toda a po-

pulaçãobrazileira, que condena

a aventura.

O O t

O almirante, Augusto New-

part_ foi encarregado pelo sr. mi-

nistro de marinha' de elaborar um

projéto reterente á creação de es-

colas de pesca em Portugal.

Aveiro deverá contar com

uma. ,

Emilio'

_W

senta uma moção sobre a falta'

de habitações em Anadia, pedin-

do que peloml'nlsterio da agri-

cultura sej-a .vendido algum ter-

reno do- Posto-agrado, por ta-

lhoês feras-"hasta publica. -

Refere-sêiainda ao* arrenda-

mento dúma .parte. do“ edificio do

Posto-agrario-teito a um filho do

re ente: Diz que' é *um 'escan-

'da' o. _

' A 0"sr. ministro da' agricultura

reSpOnde dizendo que toma na

devida consideração o pedido

da comissão politica-de Anadia

para ser-vendida, uma parte do

posto- 'e delar'a que o seu despa-

cho's'obre o. arrendamento foi

dado depois de ouvir as_ entida-

des respetivas' ~ - ~

O sr. dr. josé Barata manda

para a mesa urna moção sobre

a Escola-industrial, redigida nos

seguintes termos:

, -Considerando que o progresso de

um paiz está intimamente ligado ao

progresso da sua industria e do seu

comercio; .

Considerando que uma das prin-

cipais obrigações do Estado é promo-

ser o rejuvenescimento economico c

,industrial das regiões;

Considerando que o ensino técni-

co constitua neste momento um dos

mais poderosos tactores para o desen-

volvimento progessivodo nosso paiz';

v Considerando que este mesmo en-

sino Vai de encontro ás ,legítimas aspi-

rações do povo! que deseja a valorisa-

ção das suas taculdade's de trabalho;

Considerando que se o Estado não

proteger e fomentar todos os seus em-

› preeudimentos ue temiam álvalsrisa-

ção das nossas ontes de riqueza, elas

se perderão corn rejuizo dos interes-

ses da coletivida e;

Considerando que é absolutamen-

te necessario desenvolver as artes e as

industrias proprias da região e crear

operados suficientemente habeis para

o exercicio daquelas mesmas artes e

_g industrias; r

Considerando q'ue a região de

Aveiro é urna das mais riças e popu-

losas do palz e que vai alcançando um

consoiador movimento industrial, co-

mercial e artistico;

Considerando que a Aula comer-

cial e Escola de artes e ofícios de Fer-

nando Caldeira, em Aveiro, não satis-

taaem às actuais necessidades da re-

giao; ,

O Congresso do P. R. P. manifesta

o desejo de qne a Escola de artes e oti-

cios de Fernando Caldeira em Aveiro

e a Aula comercial da mesma" cidade

sejam convertidas numa escola de co-

mercio e industria que se denominará

: de Fernando Caldeira e será destinada

a miniSirar o ensino necessario ás pro-

fissões artisticas. comerciais e indus-

triais da região» ~

Apoia as reclamações da co-

, missão politica de Anadia por

entender que elas são justas.

O_ sr. A tonto Joaquim de

Carvalho (O iveira do Bairro) ta-

la sobre um funcionario do Es-

tado que te'm prevaricado nas 

suas funções, e a quem já foi re-

querida uma sindicancia semque

fosse levada a seu' termo., Trata-i

_se do fiscal dos irnpostps timber_-I

viço n.) concelho de Oliveira do

Bairro, crispiniano Vicente Frans; '

co', que tem c0metido graves ir-

regularidades no exercicio das

funções do_ seu cargo. Pede uma

sindicancia. ' i

A;A sm
-_-~~'_sm-_- ---

Do “Mundo,. que por esta forma in-

_ terpréta

Apezar de todos os boa-

(Contürãíii, tos de revoluções, de insta-

-W.Í

O tempra-»Continua enchttto,

mas ventoso, tendo'feito_ alguns

prejuizos nas arvores 'de"*'tt'uto.

i Chõveu na' 5.! tetra, produ-

zindo. bem a rega nos campos.

SegundoSteijoon¡ o tempo

que tara na primeira quinzena

de julho, desde hoje: '

Em 8, melhorará a situação

porque se afastará para o Medi-

terraneo superior a x depressão

anterior. .

DeQ a' 10, ,permanecerá

tempo. - _ * . - t

De ll para _12, ainda conti-

nuará a tranquilidade ' atmosferi-

ca ria península, perdendo, 'com'

tudo, a sua estabilidade 'na me-

tade meridional pela aparição de

nucleos de forças *na Africa-se-

ptentrional._ ' . __ r

Em "13, actuará' uma- dépres -

são no Mediterraueo. Haverá chu-

vas desde as regiões visinhas ao

Mediterranea até ao ..meridiano

central._ 2

Em'14, melhorará a situação

atmosferica; ›

'Em iõ' estacionará uma de-

pressão atmosterica. no sul de

Portugal, o que produzirá algu-

mas chuvas principalmente des-

de Andaluzia até ao. centro.

_...._.___+--__
-_

.Banda do 24.-Deve tocar

amanhã das 21 as 23 horas esta

excelente banda, que é. sempre

ouvida com agrado.

-w-

?lda otlcial.-Foi colocado

como juiz em Celorico da Beira'

o sr. dr. Jaime de Melo Freitas,

a quem telicitamos. V

...Para ozlogarde notário

em Oliveira de_ _Azemeisiíoi no-

meado o nosso ,_'dedicado.. corre_-

ligionario, sr. dr.” Basilio Lopes

Pereira, a quem nos e grato ie.

licitar '

obom

..4. .

limitou ie line um

iniciação ie nn 'í'

_ . (Rssprnaliiiírlair'limituia)l

São convocados para uma

 

reunião, nos termos do §.'l«.›9'

do art.o 41 daLei detida,

abril de 1921, todos ;os em"“

socios, afim de deliberárem ~'

sobre o aumento de capital

social. Essa reunião ha-Vde

ter logair. na séde da__$o _i.:

dade, as 3 horas'da' taid'e do

dia 10 de agosto próximo.” '

Aveiro” 3 de_ julhoade

1922. ' .
' › k O gerente, :l ' -~

E'ng Salgueiro,

  

   

            

  
  

bilidade do ministerio e de

tantos curtos com que vem

procurando perturbar-se a

vida politica, a verdade é que

a situação não póde consi-

derar-se tão feia como mui

tos a pintam. Foi discutido

e votado o orçamento do Es-

tado e isso com a colabora-

ção da minoria monarquica.

Tudo o que, se dizia da pes-

sima organisação de serviços

se desfez _ante essa discus-

São, que'patent'eou a intenção

Que ha 'por parte dos diri-

gentes de conciliar .o mais

possivel a necessidade de di-

minuir .as despêzas e de aten-

der aos serviços publicos.

_ , _Ninguem pode estar a

fantasiar desperdícios' e es-

candaios, estando patente 'o

calculo de despezas e recei-

tas, a aplicação 'destas devi-

damente autorisada e tendo

regressado a vida financeira

do paiz, sob o ponto de vis-

ta parlamentar, á sua nor-

malidade. E considerando-se

queydesde 1915 o orçamen-

to senão ,votava, o facto

tem um grande valor politi<

"eo. que não póde deixar de

ter um salutar efeito na si-

tuação politica e uma natu-

ral repercussão na vida eco-

nómica do paiz. Não ha na-

da! que tão má impressão

produza no estrangeiro co-

moioiregimen dos duodeci-

mos, que era constante na

monarquia e a que os repu-.

bücanos, .forçados por difi-

I

i -

nhos os prOprios monarqui-

revolucionarias, tiveram por

vezes de recorrer. Este go-l

~ verno, tendo 'COns'eguido que l

o orçamento se aprovasseJ
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Curia. 3.-Reina aqui grande indi-

gnação por aparecer nos hotels um pa-

pelucho que avisa os aquístas para pa-

'garem rn .i~ 20 0;" sobre a despczr que

fizerem nesta estancar balnear. Diz-se

'que é p'a a o turismo ll! Sim, senho-

res. Vem um doente para tratar da sua

" saúde, faz em casa o seu orçamento

porque a vida está pela hora da mor-

ta, @cheia aqui e apareCe-liie mais

ta verba a pagar ! !l Está tudo indi-

nadoi Lancem esse imposto sobre o¡

ilhetes de entrada para o Casino, por

que, quam ali vai gosta de se diver-

c'os com as suas tentativas'

 

nie ?sumir

 

o sentimento geral_ do paiz.

prestou um serviço ao paiz.

Este facto virá a contribuir,

em muito, para que a situa-

ção politica se desanuvie,

sobretudo depois de votadas

igualmente as pr0postas de

finanças.

Fala-se em protestos, em

revoluções, em atitudes de

hostilidade para com o go-

verno, por parte de certos

agrupamentos politicos. Tu-

do isso ,passará certamente.

O momento não é para se

estar a perder tempo com

tudo isso, quando tanto se

necessita trabalhar para re-

mover todas as dificuldades

com que estamos lutando. 'A

Europa sofre uma crise tre-

menda. Não somos só nós

quem se queixa. E o mal não

é deste ou daquele regimen,

como o pretendem insinuar

os monarquicos, mas uma

consequencia da guerra, ou

antes de não sc ter sabido

assegurar a paz. Precisamos

de estar preparados para os

momentos mais aflitivos des-

sa crise e com certeza não é

fazendo os partidos uma

guerra tenaz uns aos outros

que isso se consegue.

Cremos, por isso, que a

aprovação do orçamento do

Estado representa a entrada

numa nova fase de vida po-

litica e que ha toda a razão

para julgar que para todos

os republicanos, agrupados

embora em partidos diversos,

vão congregar todos os seus

esforços para que ainda sur-

jam melhores dias para to-

culdades de toda a ordem a dos nós. E a obrigação de

cuja causa nao foram estra- todos os portuguezes é con-

ter neste momento os seus

resentimentos enão emba-

raçar 'com protestos inopor-

tunos o regular funciona-

mento da nossa normal¡ iade

politica e económica.

 

tir, mas nio ,atirem com esse odioso

I imposto sobre' multas pessôas que não

se importam' 'com o turismo, porque

vieram para tratar da sua saúde e, não

para se divertir. Tudo isto corre ás mil

maravilhas.

v- Os hoteis estao repletos.

Está aqui ;rute de todos os pontos do

putz. Até aqui estilo duas Luliliial do

Braz'i, mas. apez ar dc saem ricas,

ne i por isso os seus chefes deixam de

censur.:r o tal imposto para o turísnol

Mas que diabo tie-lembrança! Se fós-

si- para :ssistencin ou para compôr as

estradas, vá; mas, para turismol Não

tardará muito em que os aquistaa se-

j-.m obrigados a comprar bicicletas e

automoveis aos turistes...E' o que falta!
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n - - - ' objetos ia_ prontos para seguirem mons'traràm ter sobre todos os

parn a Exposição do Rio de Ja- assuntos que mais ou menos se

neiroeomras. Destes oitírnos foi- ligav'arn com estabelecimentos e

lhes' 'oterecido um lindíssimo can- pontos que visitaram, gentil apre-

dieiro em estilo meuuelino para ,sentnção e primoroso trato.

. _ _ - , _ « oMuzeq do Colégio. Pelos pro- w Deixar“, saudades, e por

Da Fabrica dl Fome-"OU prietaríos da fabrica foram-lhes _cartas reçe idas sabe-se que as

__-_

(conclusão)

passaram os professores, !alunos 1

a visitar a _Fabrica dos

Martlres (Aleluia), onde é'xaini- A" o; '351%' 'uma as¡

naram e ap'recíaram com ormaior com à¡ 'à utah', 'o mare-55a“ dó

interesse e louvor os trabalhos Colésió'g'Própj-içtario @Enbric

cerâmicos, que por ,motivoüde e, d; _quwoyb ur_ Mw“)

obras, estavam expostos_ no ;ar- pedro

dim da fabrica, percorrendoso'rúb '375533' . ¡ __ '

na cum-..es oEc¡nas_e iamos. a "se nasr'ererrraosno n.° pra ;tããão Cole' ro deN. 5. da

Çomfd'estm'o ao Muze'n do' _Colég 53'_ _ b a 61:““ ¡ndüiggg a cad¡ '*Eé'íç*Jão 'm

ro oereceu o roprretarro, sr. umrdn'saenoe _ ' os artis- ' " ' ' "

ãleluia, uma linãajsrra, intura “com t _ l , Pãóêlmo dm ”tás n horas:

.azul represergtand'o "169.93 4° A' noite, baile no quartel_ de v -- l d. e .

nossocáes, Porte .da'barra', _bar- cavalaria 8, creme-Ido aos aluno', funebres por a mn a sua dl-

co's do mar e @ohcerroa redes, 'pela óñciálldade do mesmo fe¡- retora. .

e as armas ,da cxdgdc e tendoem glriíento. Foi uma tindissimafese¡ Ficam por este mero con.

“35° esta ”mm“: A000”” im¡ a' que “Onm'mam l¡er vidado¡ a assistir aquele pie*-

mrütar, recordação da sua VÍJÍÍÇ'sas_ damas da_ primeira sociedade aii-só a-vlt'o É ¡geiõsbas

a_ Aterro, a Fabrica de louça aveirense,dançando.se animada. .na, '.; I. 5,; A

Aldina- mente atéfás 5 horas da manhã'. qu“ 'quelmm-asmaar'” á 11°'

. 30.o ;na-.A5 _g horas partí- ,Estavam decoradas com ar- menasem prestada ámemona

ram os alunos a cavalo para _a bustOs e fiôres a entrada e as daquela ilustre senhora.

Barra, onde visitaram a estação salas, sendo proiusos edelicadoa " ' '5. .

da telegraña sem tios, onde tive- os serviç_ v _ -

ram ocasião de _receber radios _ 4._'Vdja.,-Afs 9_ho_r_as sairam > .

de navios que passavam evvêr 03 aludon do qdartel de cavaia- Mnsalhãçsrsua “mui" e 5"

enviar um para o Colégio-mili- ria, onde estar/am alo'ados, a cao mais. enquanto lhes não é pos..

_ _ V310, em direçã°_á abüca dentre¡ cumprir indívidúalmen-

Com este lindo passeio pela porcelanas da Vista-alegre, que '

estrada que margina a ria tive- demoradamente visitaram, apre- . - d

ram _ocasião de completar os clandu c'om o maximo louvor os ef'mnfórma' ° se? From“ o e

seus estudos iniciados na vespe- pfodutds deste grande estabele- SIÍICGI'O TeCOUhCClmenÍO a 10'

tar, e o Farol.

ra no seu passeio fluvial.

e a seguir visitaram novamente pessoal superior da fabrica foi-4'

o liceu,onde examinaram os tra- lhes _oferecida uma' apreciav'el

balhos dos alunos, e assistiram lembrança. _, . _ r _ , _

a uma parada ginastica, ouvin- ' No regresso viáitaram a cái QUE tao-sentldàmemeilbe¡ de'

do um l'ndl'ss'¡mo canto pelo pela_ do Serillór'das BanbcasJim ràm por'ocasiá'o dos fun'efaes

Orfeon. Depors visitaram a cá- do eãemràiar da arquiããt/urla dos da *seu múigóamad'o e chora-

pitania a cumprimentar'o sr. co- mga os o .seculo ll. e as - * A - - '

mandante, Silverio Rochas quem iabricas de lixa dos sr's. Ferrçi- d° ñ"“ ° “mÊIF'r J°5Ê Estevam o duma

entregaram o produto duma subs- ras, de _ > _ (-193th, de .ggalhaes' _e da '

cri'ção aberta entre os alunasJeronimo erelra ambos 5¡ Fi; missa 3° dia) d'ta em su'

para as vitimas dos temporl'e'sllhós edeiloão campos. _ "

de janeiro. Deixando o liceu, di? 'A' tarde retiraram :para ~Lis~ da Mizericordia.

rlglram-se em seguida á fabrica boa, tendo @estação docami- w - › ~ r

de falançss «Empreza de louça e nho de _ferro uma aleluosa' vá'. do voúg¡ _Tramcnve_

azulejos: que visitaram detalha- pedida, e merecida foi ela pois m6¡ da Bum¡ que' di¡ mano bem

damente, encarecendo muito a os brio'sos 'rapazes souberam' é don¡ todà-a'razão.

prefeição tanto de modelação captar as 'simpatias gerais pelos '

como de esmalte e pintura dos muitos conhecimentos que de- via reduzida com garantia de ¡uro pa-

  

_ . úaTm'e'nte oferecidas uma taça 'levaram tátilbem e muitas.

eddrferentes oñcraes e pessoas de_ ç ;Mammnpç e doc-“pç 9'03" _ , . _ .A . .

distinçao que os acompanàlavam que qongzítugm. _uma (das mgig

!MOB apr cí'adás

da_C_qnceiç-'ao, ueiu ;ou

brindeíalern' ga

os.

cimento, o primeiro e unico no

Voltando acidade aimoçaram, seu genero na Peninsula'. Pelo .de e dis .nas relações, nesta

,elha e ti'ol'o dos srs.

 

g !amiU ' '

E? Pelo Estado. 'se ' ' -urn processo

:W a'o hdtqu p ' geral das eru-

prezas ferroviariaaEma ae acontece

aumentar _o_ trafego e atluir maisn a,-

roso o passageiro, criando novos ' r~

viços. aéreSCe'ntando o numero'de' vai'-

tag'ens para o publico. O Vale do VOI-

gamão. Ao as: ?ima ;das tece tea res-

ponde suprida: o comboioañlbbrque?

orque e necessario não' restituir ao

Estado o que o Estado tem abonado

ha mais, dumadezena de anos-caso

ue se_ daria., mal,a soma das receitas

¡dahCompadhia excedesse determih,3d:

a'. '

Vá, pois', de acabarem¡ comboios

_como aquele fone, saindo.“ madm-

fadada Sarnagla. _entrava .em \lizeu is

O horas, regressarido' ãs 4 e 30';

Qra isto lesa os interesses doi po-

vos servidos pela linha, a quem se tor-

na impolssivel, com“ agora suceãii::

r.. ir r- v - Irema inativo a, 0th manto
Cerebral', no à ¡mPoÍtla ¡estabel cetw cpm“.

e eternas que ornínsten'o doLComer-

cio, por seus agentes? proprios;

intervir decisivamente neste seu 0'.-

| ?MITOS ,Ala IG' -

, Por uma _especial atenção pa-

ra com o autor, publicamos 0 ser'

guinle e_s_crito,,que, não está nos

moldes nem nos uzos do Cam-

peão: ,

Maduro. l.--Vetn o Mudo)m

seu pasquimudecllrar...lw ?às lhe

roubamos 11360 de ,d ,assinatu-

ras, caso a que ..àquig nos referi-

mos. como lá dissemos, aquela im_-

portancia lom'os á Costa do Valado

entregar-lh'a no dia 3040311613159».

o que.provamgpgo seja pescando,

com uma pessOa que nos 'acompa-

nhou. 0 as'no diz que somos um ;atua

no. Qual de nós maiã? Não ae lembra o

babôso que se queriapagar duma cer-

ta importancia que hoje não nos re-

corda, e que the não-deviam os srs.

Luiz e Jose do Bem Barroca, ausentes

na California,das suas assinaturas.“-

vendo-lhe eles um ano e v. querer!“

pagar de dois. N'aose lembra, ó asno,

ue tambem os are. -Antonto e

  

es' 'eclalída'das

per

.r'Boaa-Regala «Moraes

-Um'igrupo de antigas alu-

na' igreja dó carina', oñcios

 

0.-

  

Agradecimento.fetuis ae

,teveste dever, protestam, por

ldas as pessôas da sua amizar

1
' t l

:cidade residentes, pelas tocan-

;tes próvas decondoída magua

erreira B'orraino, -tambem ausentes

na California, mas que os pais e que

ca pagavam as assinaturas, tanto da-

queles comâdestes, querer-lhe levar

e daqueles sis. que o di-

gam. e nos cá estavamos, como eo-

'brador para! ouvir tudo quanto .Os as»

sinantes queriam dizer. Não se lembra,

ó tartuio, da queie cheque de dolars

que o sr. Antonio João da Rosa the

mandou para se pagar da sua assina-

tura e o restante qm: entregasse aqui

ao pai? V. assim fez, pag' u-ee do quo

quiz e cambiou-os por um preço alle

e deu a conta ao pal do ar. Antonio

Rosa pOr preço muito mais baixo, e o

sr. Manuel joão da Rosa que o diga,

tragio da sua alma, na igreja

r

-0 Valerie Vouga. Companhia de

' Firmino de Vilhena MARIA-?a amar,ã amar, MARIA

MARR12:3¡o-se eniaçar. \(Smreendida) Jesus, que vém'rneu pai!

- - AMBOS-Vibrem os sinos.
Tom:

Estro lestmo 'so-nu.
PEDRO Ah! não vos assusteis. Estava ha muito escrito

(Conclusão)

CENA Vi

PEDRO-Repicam sinos, vibram os sinos,

leves no ar...

Vamos unir nossos_ destinos,

repiquem sinos

vamos casar. ..

MARIA-Doce toada, vibra a toada

sempre a cantar.

Deus abençõe nossa morada

nessa toada

posta a rezar.

AMBOS-Sonhos aureulam nossos destinos,

o nosso lar.

Sonhámos juntos, de pequeninos,

ouvir os sinos

rezar, cantar.

PÊDRO-Repiquem sinos

::RIA-em torno ao lar,

DRC-bençãos e inoa

MARIA-para o sagrar.

PEDRO-De pequeninos,

., no livro do destino aberto no infinito.

Sonhar! Sónhar l. .. Não ha como sonhar assim. Annals-vos, não é assim P Peor me houvera sido

Sonhar com flôres, sonhar comtl'go. e ver enfim, se a rajada me apá a a vistae certa o ouvido.

testões de flores na tua fronte e na minha alma (Apontando o ceu) e o determinou.

' centilar como um astro uma bemdita calma. Enfim. que seia_ feita

a divina vontade e a vossa satis eita.

MARIA
. _ , _ . MARiA

Sonhar... For a sonhar queva vida me correu; _ _.

toda a minhaalma no teu seio adormeceu. (Bebendo-lhe as maos) Meu par l. . .

PEDRO v pEDRO

Desperta. como Vet. para outra vida &sou- Descobrindo-se) Que Deus seja louvadol

MARIA LmSA

Para tornar a adormecer p'la vida tora. . . E que da aum¡

voa alumle a estrada enchendo-a de ventura.

CENA Vil
“wa sina da ermlda tãzgeíse'â toráue do :cio

'a "m4 " ' a. Todas rezam em s nco. s c ros cn am

Os mesmosJOMÉ. DUISA. epouco depois os coroa Menudo¡ oração _com que a W qb", um“ o

'-- ' . ñ'me _ 4, _ nano 'lentamente, ate' acabar a ultima quadra.)

(Ainda dentraigeei'o apelo sol. _gastaram ru.

vazar, de vas .: -
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das ?mma

Em" retirei cl¡w

Ú,

í ?3311168 Mecum-casa:

 

  

 

  

 

   

   

    

  

 

   

    

  

  

   

  

 

  

  

  

  

    

  

 

' ' ' e bastantes altercações tive com'

    

   
   

    

 

  
   

   

 

   

   

  

             

      

      

    

&devido a esse cheque. Olha lá, car-

' A M _ l A . _

V o, isto não é ser o que me chama? a 0¡ “Wonka“
“,*ÍBVWÕ 35 .› fÓ¡ mota--

w¡ é t b ! ,, 4
\ -,

.l
í ' ga -.f

,,?ÍWXÉEÊÍÊÊ .Éeg, ?3,332.25 8.33%¡ ..153, sua¡ . .hauma. dM: guiam' ¡thai/'awe ::2335: g:

e , p gra as as Pílulas Pink, e que todos os Para o norte Para o sul , . ¡mávó .desta câmara é_

e meu filho que se batisou ha pou-

' como faltas á verdadeLNão fostes É"” “03 95° “e - co“malld "'05 3

que te oferecestes quando do meu begin gmic asã

mais. velho para dele ser rim dos “ao 55° _ l _ ,

e eu disse-*e que ::232.2'391,1.T*%5 :.°“%::§f:ê.ii" 2:.;233---- as?, ãiiliã""
. .

| - I U . o - n - n .e

“um padmho'e mms o' as““ te: «Elstgmewuh
curou. Se variaram.; 163)“ Correio'.;.

sofrem como nós sofremos, ele será Correio..., 19,59
então para outro, se 'e odéàse.

7 isto verdade ou não? Eu ha 4 me- bo da" o senhores, como o to¡ pa_

ça- r'@h_.sü .2;. ~.~v _e não ha_dias, como disseste, g .V

' mma escuto uma carta para um a Nada .pode efectivamente dar a

uem nos le milhar ,rovagaelicacíê

ã” 3213:.” tratadas tiros -queencgu Avçiroáp 1533 - D

p”” “n 'm "w Idem 17,43 e chezaaágaoa_ __içíàldé'stl§, piujàfçfzihs na

J . Taxas pós# açá da Aggubn das, c¡..

\Wcmuhcadagggrmm “e“ dade, para' sararre tado por

I que e ¡arrematante-_0 cabe*-

' ça de çasm --Joao dos Santos

Grangeia, ca8ado, proprieta-

rio, residente no mesmo-183

à:: gar, vai pela primeira vez á

c praça, no dia nove de ¡ulh_0,

proximofuturo, por 'doze ho-

ras, á dita 'do Tribunal-ju-

ggmi- R “5'.

à \mmmmpmneoveirm

sá¡ do Entroncamento ás 7.04 e ch

a Aveiro ás 16,21.
;j -'

' '
y á! im:a": um dos teus filhos ser padrinho

Do Portõ,ísai o t'ramwa
, escrevi-te, mas foi devido ao ole-

tñ'dmento ?ue me tinhas feito. Em tu-

Cptrampol neiro. O que tu querias era'

b'elos jantalrles como ¡àor dra: vezeg_

em min a casa, ves e mais o

filho João, no dia em que matava' “W¡Im-t i d

' 'meu cevado e no dia festa do S. P"as Sue, Í "ram @meio e

  

 

  

  

   

  

  

     

' . Perdestea mama, tem aciencia.
10 - o;ta_is_simples $6- res ata 'i _ ° '

Em: vez havia de malhar.p .
ia 5,12pg 'ilustrados 508; hetpegàcarz que“;vglâàs ããereceer aclma da

;.1., .Olha. tu,quando
, 1 - a#

e, Yç , pf orque

&iam-este::é.?&i%àtfa”?u
a; ' «.~ 4 g, val á ?fast :wenn eu, pre-

p
”mente. .' 323 e 340,312 e 32 , no dim pertencente 30 casal ln"-

bran a ue eu fizesse' indica-rue lá

qñítiiõâlcíñtavos me deste. O's paáoi'

alo coiães, como vulgtarmente se diz. -

' .a ?nos E3 “3° a!“

'_ @gatinha pesso:: ane v ;I

. teuioãiocontrã Mile 'Êvi 53a

n ;1 ?te 'aba'dorlar e a'

I I, Blisto cunha.: p _

~ fin estaiáVai _ _

'L' -eúdret'nrmteáàânñ ._ m'. ›

› mouorng ' ' :

isto!, divertir com... midi?"

' dep#êtffm ' í'

.n ,5. .

' Í “05°" 52¡ é $48- ventariado:

Os jornais e outros impressos pa- v_ é Wâpropnéda
de dae se

am eo true são expedidos¡ elas res- _ , .

. v _ o'es ou particu reS: 304 compõe de casa' terre-a de ha*-

_ _ Em, -° j _- ~ bit'ação, 'cem pata). curraes

›. - ezmais. erten s “e. direitos

Qamâra pe '
mí; _ › _ &tamo-logard Vale delim-

' ¡WEAÉBJA vodecirnadregueziadeuhaá-

TW-“ da :ame-dj; vo, no valor de ditatro mil

.z, *-, r r -« r ›-._ esoifdosi. ..A ._

m. 05m““ com“ Todas as despezas dama,-

V
ça e a contribuição .de regis-;-

,. . to por titulo oneroso serão

" ; JUÍZO dB dñ'eltt) _ por contado arrematante.

í ' Ébñiàre¡ de Àvêiro'
Eêlg pieáàútãàâõ_ citados

'EMATÀGÀÚ

    

   
  

   

   

  

    

   

  

 

    

      

   

      

   

   

    

 

    
' ' = ' 'tentadog-Í'

"' í'
› y

2.1' tempo ninguna

   

todos' e quaesquer credores

incertos que se. julguem in-

teressados na_ aludida arre-

_ Éêiilsta-portuguü ;

”times nossos, auzenfes no

› V

por isso que as

  

    

.B ' ',_erear'am ali uma p ' _ - ' e ' --me cm'am_
' _ _ . _

'e \ q Í com o so V.) v 33313113211:-
mata virei“ Lied '|1er

' *
nela . seus dirertds, nos ter-

 

    

_ ~ noaàberve de epígrafe, e tum
.

M .t. _n y_ 7-; ..01

a Widade de¡enviar-nos$.'pdr
&Wámderan

as con-

ln”,""jdio de urnami _c um». ' ' e e¡

agindo n.° dâinterggàa e'puiu ,Max
i ?É F r

. _

!3° WMM”) mos da lei, sob pena de re-

Po'r'r'o' Juizo deiadíreiip velia.
_

' “ Aveiro, 14 de ¡unho de

1922.

     

 

desta comarca e cartorio do

_ _ _ ' do Quarto-oficio -

F amengo-no inventário or-

fanologico a que se procede

por falecimento deAna Ro-

  

... - o, dOres reumwticas,

..
v ._ .exame.

João da em* 00mm a :env-
cia do sr. Bernardo Pereira da “Joãposuo ge'ml: J.sza¡tosec_l,

Coma' insere escrltos de metem' Farmacia e Drogaria Peninsular, rua

mento, em prosa e verso, e gra- mta', 39 a 45', Lisboa.

varas a cOr e negro. _ , _

Agradecendo a oferta', faiz'- S' X › .- .I _ .

Eminem du ntrlculiuru.

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqáiüolas

:|..a Circunscrição

mos votos porque a Revista-po¡-

3.a Êekêñõià

Verifiquei

O luiz de direito substitu-

to em exercicio

Alvaro d'Eça

O escrivão do 4.' oficio,

João bull Flamengo

   

 

   

   

    

  

    

4 _ progrida e tenha uma

longa existencia.

_
W

Pela Imprensar-Entrou em

novo ano de publicoção o noi-

so presado colega Oazêta da

e Coimbra, que por tal motivo pu-

blicou um belo numero de doze

Juizo de direito

 

Comarca de ¡Evair-o

Edita: de 370 dia:paginas.

v _As nossas cordeais felicita- ,y _. _' _ _

ç“" ' Faz-se público que. no dia 2 de agosto de 1922, pe- , _

W

v .
_ . a

las 12 horas, na séde da 3.a Regenmn _Florestal em Aveiro (2' Naum““

Fed” da Pag“?a (Edificio do Governo-civily- se 'prãEederá á arrematação, Pelo 'Juizo dedlr'éito da

Na nova-avenida já ~se em hasta pública, do fornecimento de _12600 wradasde comarca de_ Aveiro,_qartono

prepara com certa atividade mato para as dunas da Gafanha eSdacmto, e 209 dunas go 2,0 dfrcm_M5ga1hãêà_e

a caixa para receber o em- de táboas para _ripado destinadas para as sementeiras para nos__a__tlfos de 'inventar-imor-

pedramento.
as dunas _de @van _ '

tanolo'gicova Que se procede

'4o- Vai ser nomeada 'uma As cendições para eSÍaS_ arremahcç'les acham-.85313- por falecimentodeAnaAme-

comissão,sobapresidencia d
o tentes no atrio do Gnvêmo_-cwil qe Aveiro. aride- pdéerao lia' de _lesus .Lore'ta, viúva'e

sr. capitão do porto de Avei- ser examinadas todos _os dias uteis, durante _as horas em moradgêãiãue '_¡ palma'ue

ro, para determinar os limi- que funcionam as repartições ah instaladas, n Ilha'vb'* 'q serve defin-

tes de jurisdição daquela ca Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqurcolas, ventariante sua filha Rosa de

pitania, com os que possam em 3 de ÍUÍhD ¡15.19%- ;
Jeans Lorata, corrern éditàs

colidir com os terrenos da
_ h. p¡ d¡ 23“?? - de 30 dias, a contar da -se-

camara de Espinho e parti- " " ”i í ,nda .e .ultima Enhliàâo

culnres
Egberto de MagathmsMesquita

este, citando o ›i~ tere o



6.42 às;

› do HERPETOL _é muito poderosa, pe- -a-

l se encontram nos tecidos.“ quites são

_ Rggnno e saco e caósrAs DU- SUC-"s DE PEDROSA á C.“

.. res, 153-1 , chus e açucares

 

  

9,'
L»ligampeiio das Provincia¡

m M CEN-TRU: FINNCEIRO '

   

   

 

  

sadorch Maria- Malta, 'neto

.-...da inventariada e auzente em

a, 1'27--Praça-da Liberdade, 128-PORTO

parte incerta para assistir a

todos os termos do referido

Tolegramas: Flnannclal

inventario e sem prejuizo do

seu regular andamento.

Aveiro, 9 de junho ,de

1922. '
  

› Telefone: 79¡

 

Caixa do correio: 60
  

 

Ver'ñ ei:
.

l qu Opçrações bancar-ias de toda a especie

  

O Juiz de direito substituto,

, Alvaro diEça

O escrivão do 2.° oficio,

Silverio augusto Barbosa

de Magalhães

Compra e saca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite
ordens telegramas-Descontos de letras bancarias e comerciais; Cnbranças das mes-
mas sobre qualquer praça do' paíz 'ou estrangeiro - Compra e thda de fundos i ú›
blíco's, Bancos ou Companhias, dicções, apolíces etc. _Coupons de qualquer especie
_Moedas de todos às paizes em oiro, prata, c'obre e papel. - Dinheiro em coma
corrente e a prazo lixo. "

   

   

     

 

ARRENDA-çSE
Uma quinta, na Forca,

 

     

  

   

  

com terras altas e baixas; de ã

40 alqueires de semeadura, «g i A

arvores de fruto, dois estan- 'a , “ '^ v. .' °. . _- V - _ca-rros, momhos de agua, ?Lg 'x l M“*ml°"
abegoarias e uma grande ca- LL¡ .

sa de habitação.

Trata-se com Pedro 00n-

çalves, na Rua do Passeio,

25. desta cidade.

HeRPeToL
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CI !Padaria Blilíuie

Para-Ohms de rÇSPOIISahilidade; Barras de aço para c¡- _macedo & Estevam

mento armado' ProdeÕs i'npermeabilizadores e endure' @io do indu u qualidade: n :amena:

cedores para cimento... ' v

Sociedade Comercial Financeira, Ltd.a

 

á hora indicada

o _AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO-

DA UM

' " " " Telelones. c 197 e 5267.
”Wi“ mama"“ Rua dnlllinrim, 65,l.°-l_lsl:›_oa . e

SOFRE DE COMICHAO í.provoca-l -- MWM-_-
ga pelo ECZEMA e outras D ENÇAS

a

  

damenre a cómichão.
l I .

O HERPETOL CURA. A atesta-lo = Im
ternos os inumeros edidos reeebídos -

desde_ ãpe foi lança o no mamada es- Umas' “rã” e
te me camento ue !em realisado 'l .

CURAS MARAVIÊHOSAS. A acção ÍÍÔFBS ¡I'ÍÍÍICÍIÍS

-- AVENIDA'CENTRRL-IWEIRO _-

Gamer/:io prai-áuinmonir, motociclciu, lici-

cirin c na: acurcria:

Japeri”“ das principair ¡abriu! niraaniru

@num admiro: das bicicinm a maioria““

"Atrianpb @7th, go. @da Country"netra na pele e ataca os germens que' Rua do Arnada, 139 Stock da pnmmiicar “Cadarbriinnpuu numca

vnamaama

do alan". gnu“ para uni-0550:. Gen“

para ncdiba

' . . '. .
Tabacaria, papelaria, perfumaria, qum-

quilherias e artigos de novidade. ,

SAPATARIA TEIXEIRA
A' venda nas principaes far-macias mugen¡ de “reclamam”, uu',- Deposito das aguas de Vidago Pedras ~_e nos de ositos em Lisboa Rua da

d: E i - ' ¡louro-Rua Dlrella-loPrata. a ¡.°,'e Porte, Rue; das Flo- 'es e bacalhau' massas' bom' Deposístãrlgls :3:38:31: à): Erê' e dPs FAZ E CONCFRTA | ad ara ho-

mnmáefgãeçanâeSCS-.me'm ' mem, senhora e'creanêzz¡i :elgspultimot

a s a Arcos e E"”bponks modelos e minimos preços.

' - x - Garante a excelente dualidade dosAveiro. _ _ . Avamo
Icabedais e mais material que empiega

&EPE/asi]razãâesspzazãasgi lgencm funerana. Braga ¡lnlomo Jose da lonseca ..mma raios
_Á ____

 

Cereais e legumes

 

acausa de todo o mal. E' de um ma-

ra'vilhoao efeito para Lim ar a pele de

ESPINHAS, ERUP OE , MORDE- ' ^ i
HURASJDE JNSEC OS ECZEMAS

   

Não hesite e com e. fra c, › ' ' tmeETOL, o mç, L, ?má-,31; AVENIDA CENTRAL, Ha 14-3
!ae hoje sperm. ”



   

    

   

    

  

   

    

   

    

     

  

 

   

  

  

Cgmpeào das Provincia¡ "7
V g

4 o r v « A ARMAZENSDE'MERCEARM PORGROSS

eomssws eswmwwws "  

Depositários do ,OP-ORTO? OIL COMPANY E'Tel'egramas:TESTA,

- A . v Rua Eça de Queiroz --_- ' -

«ouço»4o“@notaneanoouoonuooww"“90009125»câYÊE
Iãgõa

;Bum “mam WH
MÍM ** “A ELEGANTE.. T^Bñwcgl^rãra2mm;

Camisaría e gravataría

emissor- para as,,oolóniasiportunuêsas

 

   

    

    

 

ARTIGOS' DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES l.

4 Perfumarias e bliuterias

, % Pómpeu da Gosta Pereira -3 V

RuaJosÀé Estevam AVÊMRQ Rua Mendes Leite

a

_iniciada anónima de mpmaililiiiaril Iimiiada, m 'aids 'ul

CAPITAL AUTORISADO, 4-8'MiLHÕES', REAIJISADO, 24 MILHÕES; FUNDO'

DE RESERVA. 24 Mrcnóes¡ › -V I

r' Filial em aveiro-nua .

   

' --~::V .3;.__ .x74 _.

_q ' l l ,l › _\ 71"“: r' “'v_ t \'Í ,1! I IL ›' ,. . , ' ' y --g--q

Aluguer de eoires Íil'iili - r i:: g: :Waste-::iara“eo. É“:› 'rw-?RES 8' mm"
N_o 3.4 n 01116300 › ,L _ RUA JOSE FALCÃO. 577POBTO _V _ T_

..Estes cofres garantem a maior segurar¡ contra roubo e'incendio. Telégramas_TA\/ARI

@etário recebe a UNICd chave especialmen e fabricada, para o seu cómpartk ' V, _ _ _

Importação..- Exp'ortação -_ Mercador-ins om stok ~'"mento. podendo à sua vontade estabelecer o segredo da ,fechadura v .v

0 “és“ 305 0°"“ tem ¡Hqñliitodo-S 05 (nas M0152 - REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS

a , ~~ v DA“CELEBRE MOTO DAS TRiNCHElRAS ALEMÃS-MARSdas 10 4/3 ás 15 -oras -

  

Eduardo Trmdade Mercêariari ::a Musik"“ “4332?32u? L' ' - VlElRA " 'J'

= _- r - ABBls-SI'MÕBS'CRÂVU ” l“ , ,_ CUNHA

x lui¡ delinirlaia: Representam: das PÊPelüg»Wmaúaawcháspcçuee Em Egútg'hàangms.Jgfusordub'cmsc

llilnñl'ills. lili- motocicleta: F. Il., ã.,%°s? A55¡ âãànãxâfaàãgtü '7" "'g-gâonêá'ISáÍW"" _lina iliniia n°° 'Iii 'AVEIRO-;i

da Í' Waçüíyn B “Hum“ Eflggsemfggâfâeãcigguqs -sm " Domingos' ;Léite ã (na. Lcd' Grande sortimento de papelaria-n'- '

'
' tigos de e'stritório-Sacas para livros-m .

e mamostras. re os. . . - r . ' .

*ça* ' * RB ' Ruaíeoieotcvam, 5, 54125-3 Louzas-Artigos para desenhe'e-pintue-*a

RUAJOÃO MENDONÇA,1,l-Ael-B 1 Ru» _r v_ r

. -< ._ . ua Manuel Firmino, 3-Rua _José _ ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

Avelro l ~t';-:Mm930-A-AVE130 v Y \AVEÍRO ^ qm“_poslmsjmshados' em L

    

 

Alfaiatariauwsz ,.r; .3 ._ . "a

e ' › .pg-,.qu ' - à¡

faié'ndas
'

 

,marina mas¡ snnrur .r . .. . . F V' _,

Mahmm-imail: Pentium;
Generos alimentícios- de grimeira ' . ›

qualidade. Variado sortido em m r-

.lr-
.r

sx'

~.
, maria-.confeitaria,- conseWarla, pad .Fafo5 pan passem ° P 0

larlae tabacos. Vinhos engarrafa- ' - r .

U e“s _7 _ _› _a Graoataria_ ;ágar .rlümeséfvmmn aims. Co_ ;cerimonlarõabões

D > _ um” __› 1 '_ à¡ _Í' 1*' Ignacrg, licores, cervejas, etcg. Frutas em e capas de 39'55"10 ___-:

" "' "e“i'erfdmariae 4 c '
caianeagranel.Novidades parabrin- . . .

Rua João MeindonçaáA'VEiRO.” 'r “maszlwwzssz m ñiâñlià-Aiñãigu

;122229522222222
em:21sign;:tiflg

íggigin'munungmm
urm.2m,”musggggg

ggggggggggggb

Tabacaria. Chapeiaria e Mercearia -DE-

lmprezade'hdnças e AZUlGjGS,h-Êz .' 'vi'ianueI-i'iaria "BPBÍI'B Agudo-Carvalho dõSRem

dlãáõgjaaãrgüéã ' - ywaàrlà_us Fazendas brancas e de lã) @up do mmaMimo;Em Quanta¡

 

   

  

   

   

mada ep) :919 _ ^ . *35v PÁftárllmnriml'lavdria . .

\ p :33:35:33erreligànlãardnãiâãã 93d“, rendas, "gírias, pétes, aba- _rotrozerla e modas. Cervejas, cogmcs “CO-'res vmhos

9- ¡ . - - ' M"“ d““ ~- @WN-el!JM15ml“ finos e de meza~T~at§acos nacionais e

?clã-$333?àíegiiãlàíeíiãiãíãffà ' " *A ',›« e DE , * 633% &Há-98“ MM estrangeiros»- Pertumarias; mew.“

u'posição organizada em Vizeu duran- Mai'nns R @âmaã ) quê“fãlluheñaséhâgâgâs emggâgãüa dg_

. _om ra, __ ' @com q CS l'l Oi'lO -- a,

(eo Congress'o-bcirão, úniCas- a que i - ~

tem concorrido.
4 . _ ~

v Mm decorativos-gm” um"“
:

suspensorios-Bspecialidade e chá o

café e outros artigos demerceà a.

 

Rua¡ Coimbra¡ «ó-fWEiRO ;_ Aviãuãg
A

...me“acessam“y , . üwwaersêêâ?rmâêmêêíímfüíéêfw?rã-õwõmü
m

CFabricar de Louça enzdléios COLEGIO PORTUGUBz-AVEiR
õ

DA FONTE NOVA' ' -_F"“d”d° em 1882-- Neste Colégio' > '
situado numvrdos pontos mais \centraes decida , obedecer¡

A A
'« a todos os preceiios dá ,higiene esCoiar é pedagogica, corn-explen _idas in '

' A¡ " ' - . ~ e . ções elétricas, professam-se'desde já os cursos: dedustrução Apnmáriai, ”da,

4 -DE- Mannel 'Pedro da COnCeIÇãO
as disciplinas do curso geral e, complementar dos liceus (letras e screnêlaé),

com inglês 'ou aie'mão;cur$os 'singulares para tod sasídisciplinas, incluindo-5

'PTQmÍada em "das exposições linguka'alemàr arte aplicada;- dordados, rendas, tura, deSenho. flores'e'pl

'A
~' no. Corpo docente 'devidamente diplomado e'hâb do. .3 -

Vasos balaustres louça de uso comürn e¡ de fantasia, azule' _ . . H .. . .. _ r_ 3_

o¡ em pancaux em todos Os estilos, 'e de revestimento de paredes. Recebe alunaslpara ircqüentarouinceu e Escola-primána-superior
. _A

A wwuouoowoo
omwmumemg _

kda ünmãlalãhla Graniieg- Armazens do M_ a

« , . oww-Avare
TIMOS

› Tudo melhor e mais barato.

ç Agentes
A Completo sorrido de todos os drug“

› t t ao_ ::1

Dommgos Lene a .cá a“, proprios para a presen e es aç

- _Unica casa de preco fixo

AVEXRQ
em AVEIRO

..uno-aoo«eo»ooo'we-weóoo-
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